
Intermediários 
Ied vao ser presos 
A conclusão de um rastreamento 

elaborado pelo Banco Central poderá 
apontar quem são os altos funcionários 
da Prefeitura Municipal de São Paulo 
envolvidos na transação com dirigentes 
da Lubeca, empresa imobiliária da ca-
pital, controlada pelo grupo argentino 
Bunge y Bom, que receberam cheque 
de NCz$ 900 mil. O delegado Massilon 
José Bernardes Filho — responsável pe-
las investigações — recebe hoje o presi-
dente da Câmara Municipal, Eduardo 
Matarazzo Suplicy, que também deverá 
ser interrogado sobre o escândalo. 

FARSA CONTÁBIL — Na 
segunda-feira, deverá ser solicitada à 
Justiça a prisão preventiva de José 
Luís Aranha Moura e Osmar Rossato, 
que funcionaram como intermediários 
na negociação. 

"Estamos diante de uma farsa con-
tábil. O dinheiro realmente saiu da Lu-
beca e foi parar no bolso de alguém. O 
Banco Central já conseguiu chegar 
quase ao final de-rastreamento. S6 que 
a operação feita pela empresa contou 
com intermediários que também rece-
beram parte da propina e, certamente, 
com pessoas muito interessadas na 
aprovação do projeto. Não é tão difícil 
chegar ao final desta história", afirmou 
o delegado Massilon. 

DENUNCIANTE — Ainda na 
segunda-feira, o delegado da polícia 
paulista pretende ouvir em declarações 
o administrador de empresas, Paulo 
Cesar Albanazze Argento, ex-
funcionário da Lubeca e autor das de-
núncias. Bastante assustado com a re-
percussão do caso, Argento resolveu se 
esconder no interior, garantindo que 
comparecerá à delegacia para prestar 
os esclarecimentos necessários. A de-
núncia de Argento foi levada à Polícia 
Federal pelo candidato do PSD, Ronal-
do Caiado, que garantiu ter condições 
de provar que altos funcionários da 
Prefeitura estavam se corrompendo pa-
ra arrecadar verbas para a campanha 
do presidenciável do PT, Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

A polícia descobriu que a Tertec, 
que pertence a José Luís Aranha Mou-
ra, funcionou como intermediária entre 
e a Lubeca e a Prefeitura, recebendo co-
mo pagamento de praxe NCz$ 63 mil, 
como comissão pela emissão de notas 
frias. O restante do dinheiro foi aplica-
do pelo próprio Aranha no "open". Dois 
dias depois, o dinheiro foi resgatado e 
enviado para um destinatário ainda 
não. identificado. 


